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Ser e tempo
Ezequias Silva Santos

Deslizei pela segunda porta: a do tempo.

Aportei em terrenos escorregadios 

E passei por teoremas geográficos.

À sombra da noite observei o sol

E as águas que cobriam o céu escuro. 

Nos desertos estreitos descobri paisagens

Coloridas ao fundo do pano preto.

E nas paisagens vi desertos recortados  

Repletos de calor e frio abundante.

Mergulhei em ares profundos e sólidos
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E pairei em oceanos rasos e azuis.

Penetrei no centro do desterro da terra,

Cruzei o batente do tempo e do espaço,

E gentilmente bati na primeira porta:

A do ser.  
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